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CONFERENCIA NACIONAL ICCC-BRASIL 
18 e 19 de setembro 2009 

 

“Do Padrão Ouro às Medidas do Reino” 
 
  

NOSSA IDENTIDADE - SOMOS DO REINO  
 
� Nossa identidade determina  

 
- Quem somos 
- O que fazemos 
- Como reagimos 
- Nosso potencial 
 

A nossa identidade determina como reagimos. Quando nossa identidade nos 
comunica que não temos esperança, ficamos com medo. A nossa identidade 
nos diz o que somos capazes de realizar o que é possível para nós. 
 Há um exemplo de como domesticar elefantes. Quando ainda pequenos, 
amarra-se uma corda na para e prende-se numa estaca. Quando crescem, não 
conseguem apagar da memória a prisão daquela corda, mesmo que agora são 
muito mais fortes. Nós também temos medo. O Senhor quer nos tornar livres, 
pois nossas próprias forças não são capazes de fazer. 
 

QUEM SOMOS ?  FILHOS & SERVOS 
 
Servos.  Obediência e fidelidade. 
“Quem é, pois, o servo fiel e sensato, a quem seu senhor encarrega dos de sua 
casa para lhes dar alimento no tempo devido?  Feliz o servo que seu senhor 
encontrar fazendo assim quando voltar. Garanto-lhes que ele o encarregará de 
todos os seus bens.    Mt 24.45-46 
 
Filhos. Filiação e herança. 
Quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, 
nascido debaixo da Lei, a fim de redimir os que estavam sob a Lei, para que 
recebêssemos a adoção de filhos. E, porque vocês são filhos, Deus enviou o Espírito 
de seu Filho ao coração de vocês, e ele clama: “Aba, Pai”. Assim, você já não é 
mais escravo, mas filho; e, por ser filho, Deus também o tornou herdeiro.  Gl 4.4-7 
 
 

QUEM SOMOS ?  REIS & SACERDOTES 
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Esse Melquisedeque, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, encontrou-se com 
Abraão quando este voltava, depois de derrotar os reis, e o abençoou; Hb 7.1 
 
Porquanto sobre ele é afirmado:“Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de 
Melquisedeque”   Hb 7.17 
 
Ele nos ama e nos libertou dos nossos pecados por meio do seu sangue, e nos 
constituiu reino e sacerdotes para servir a seu Deus e Pai. A ele sejam glória e 
poder para todo o sempre! Amém.    Ap 1.6 
 
 
Sacerdote.  Reconciliação e intercessão. 
Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo 
e nos deu o ministério da reconciliação, ou seja, que Deus em Cristo estava 
reconciliando consigo o mundo, não levando em conta os pecados dos homens, e 
nos confiou a mensagem da reconciliação.  1 Co 5.18-19 
 
Reis.  Autoridade e Governo. 
Os setenta e dois voltaram alegres e disseram: “Senhor, até os demônios se 
submetem a nós, em teu nome”.

 

Ele respondeu: “Eu vi Satanás caindo do céu como relâmpago. Eu lhes dei 
autoridade para pisarem sobre cobras e escorpiões, e sobre todo o poder do 
inimigo; nada lhes fará dano. Contudo, alegrem-se, não porque os espíritos se 
submetem a vocês, mas porque seus nomes estão escritos nos céus”.

   Lc 10.17-20 
 
Então vi outra besta que saía da terra, com dois chifres como cordeiro, mas que 
falava como dragão. Exercia toda a autoridade da primeira besta, em nome dela, e 
fazia a terra e seus habitantes adorarem a primeira besta, cujo ferimento mortal 
havia sido curado.     Ap 13.11-12 
 
Pois é necessário que ele reine até que todos os seus inimigos sejam postos 
debaixo de seus pés.    1 Co 15.25 
 
 
 

QUEM SOMOS ?  NOIVA DE CRISTO 
 
Somos sua noiva, que deve estar preparada para o casamento. 
Regozijemo-nos! Vamos alegrar-nos e dar-lhe glória! Pois chegou a hora do 
casamento do Cordeiro, e a sua noiva já se aprontou. Para vestir-se, foi-lhe dado 
linho fino, brilhante e puro”. O linho fino são os atos justos dos santos.    Ap 19.7-8 
 
Vi a Cidade Santa, a nova Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus, 
preparada como uma noiva adornada para o seu marido.   Ap 21.2 
 
Saber amar & Estar pronto / esperar. 
 
 

IDENTIDADE DO REINO 
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Filho.   Descanso, herança 
Servo.   Obediência, administração 
Rei.   Autoridade, governo 
Sacerdote.  Reconciliação, ofertas 
Noiva.   Amor, aprontar-se 
 
 
MIGRANDO DE UM REINO PARA O OUTRO 
 
Existe uma guerra entre este mundo e o Reino de Deus. 
Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se 
amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua 
mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus.    Rm 12.1-2 
 
 

BALAÃO - CORAÇÃO DIVIDIDO 
 
Balaão como exemplo como coração dividido.  Em Nm 22-24 temos o relato de 
como Balaão – um adivinho pagão contratado para amaldiçoar Israel - escuta a 
voz de Deus e reverte o processo abençoando o povo judeu. 
 

1. Balaão escutou claramente a voz de Deus. 
2. Tinha evidencias proféticas bem fortes 
3. Tinha poder nas suas palavras 
4. Era bem conhecido como profeta. 

 
Porque Deus estava então zangado com Balaão? No capítulo seguinte (Nm 25) 
o povo se entregou à imoralidade sexual com mulheres moabitas, que os 
convidavam a festas que após a comilança terminava com a adoração a Baal-
Peor. Isto retirou a bênção do Senhor, trouxe pragas, que só acabou quando 
Moisés mandou matar a todos que participaram da adoração pagã. Moisés 
identificou a origem: o conselho que Balaão dera às mulheres dos moabitas e 
seduziram o povo a ser infiel a Deus (Nm 31.16).  
 
� Pq amavam as recompensas materiais, lucros, banalizaram o sagrado e 
cometiam imoralidade sexual. 
 
Eles abandonaram o caminho reto e se desviaram, seguindo o caminho de Balaão, 
filho de Beor, que amou o salário da injustiça mas em sua transgressão foi 
repreendido por uma jumenta, um animal mudo, que falou com voz humana e 
refreou a insensatez do profeta.    2 Pe 2.15-16 
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Ai deles! Pois seguiram o caminho de Caim, buscando o lucro caíram no erro de 
Balaão, e foram destruídos na rebelião de Corá.   Jd 1.11 
 
“No entanto, tenho contra você algumas coisas: você tem aí pessoas que se 
apegam aos ensinos de Balaão, que ensinou Balaque a armar ciladas contra os 
israelitas, induzindo-os a comer alimentos sacrificados a ídolos e a praticar 
imoralidade sexual.    Ap 2.14 
 
O que aconteceu com Balaão ?  � Se voltou contra o povo escolhido de Deus e foi morto. 
Foram elas (mulheres moabitas) que seguiram o conselho de Balaão e levaram 
Israel a ser infiel ao SENHOR no caso de Peor, de modo que uma praga feriu a 
comunidade do SENHOR

  
Nm 31.14-17 

 
Entre os mortos estavam os cinco reis de Midiã: Evi, Requém, Zur, Hur e Reba. 
Também mataram à espada Balaão, filho de Beor. 
 
 

DANIEL – CORAÇÃO LIGADO EM DEUS 
 
Daniel se abstém de toda impureeza. Daniel, contudo, decidiu não se tornar 
impuro com a comida e com o vinho do rei, e pediu ao chefe dos oficiais permissão 
para se abster deles.   Dn 1.8 
 
Daniel na cova dos leões Finalmente esses homens disseram: “Jamais 
encontraremos algum motivo para acusar esse Daniel, a menos que seja algo 
relacionado com a lei do Deus dele”.   Dn 6.5 
 
 
 
 

BALAÃO x  DANIEL   
 
    Balaão         Daniel 
 
Salários   Grandes   Não 
Riscos   Sem riscos   Altos 
Desejo/motivação  Salário   Agradar a Deus 
Status pessoal  Autoridade respeitada Escravo / refugiado 
Palavra de Deus  Ferramenta   Padrão 
Decisão   Agradar ao homem  Agradar a Deus 
Direção do Espírito  Descendente   Ascendente 
Arrependimento  Não     Sim 
Temor de Deus  Não     Sim 
 
 

AMOR AO DINHEIRO 
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Os que querem ficar ricos caem em tentação, em armadilhas e em muitos desejos 
descontrolados e nocivos, que levam os homens a mergulharem na ruína e na 
destruição, pois o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Algumas pessoas, 
por cobiçarem o dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram com muitos 
sofrimentos.    1 Tm 6.9-10 
 
 

 
FÓRMULA PARA SEGUIR A DEUS 
 
Voltando ao texto de Rm 12,1-2: 
 

1. Se ofereçam em sacrifício vivo 
2. Não se amoldem ao padrão deste mundo 
3. Transformem-se pela renovação da sua mente 
4. Para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e 

perfeita vontade de Deus 
 
REFLEXÃO:  Mediante tudo o que escutamos, quais as aplicações práticas que eu 
escolho aplicar ? 
Anote ao menos 3 itens: 
 1. 
 2. 
 3. 

 
ORIENTAÇÕES PARA  A TRANSFORMAÇÃO 
 

1. Temor a Deus 
2. Testemunhar nos negócios 
3. Abrir o coração para buscar a vontade de Deus 


